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RESUMO
 O objetivo deste artigo é analisar o conteúdo e a estratégia dos dez maiores canais do Youtube Edu para identificar se os elementos pertinentes ao conceito de material educacional se aplicam aos canais de grande popularidade na rede. As questões que nortearam essa pesquisa foram as seguintes: os canais disponíveis em plataformas de redes sociais apresentam conteúdos confiáveis e pertinentes ao que consideramos como educacional? A popularidade dos canais tem relação com a qualidade dos seus conteúdos? A pesquisa é qualitativa do tipo descritiva na qual se selecionou os dez canais mais populares da plataforma Youtube Edu e, posteriormente, foi realizada a análise levando em conta as informações disponibilizadas na própria plataforma, considerando como elemento e a descrição do canal, o número de inscritos e as categorias selecionadas a partir da literatura que fundamentou a pesquisa e os dados. Os resultados indicam que embora a existência de uma plataforma de vídeos com fins educacionais contribua para a democratização do acesso à informação, não foram encontrados elementos inovadores nos formatos e a presença de estratégias de monetarização dos vídeos e marketing para vendas de produtos associados estão presente em quase todos os canais mais populares da plataforma Youtube Edu.
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1. Introdução
Embora seja comum hoje em dia, é interessante pensar que antes da  Web 2.0 (sim, pois antes a conexão da Internet não permitia, ou permitia com limitações, assistir a vídeos mais longos e fazer lives, transmissão ao vivo via Internet) não existiam muitas opções de acesso aos vídeos on line por causa da velocidade da conexão (largura da banda de dados) como também era difícil de assisti-los sem travar, mesmo sendo de curta duração.  

 Para se assistir a programas de TV e documentários tão fáceis de se encontrar hoje em dia, antes da Internet e da banda larga, era preciso esperar que o programa passasse na TV e, se você não gravasse em vídeo cassete, dificilmente assistiria novamente. Com a chegada da TV a cabo este problema foi resolvido em parte, pois uma das estratégias de sua programação é justamente a reprise. Por outro lado, o serviço de TV a cabo não é acessível à maioria da população por conta do alto custo. Nesta época não existia ainda a opção de lives, canais pessoais sobre diversos assuntos, nem tutoriais e outros tipos de vídeos tão comuns atualmente na Internet. 


O Youtube chega em 2005, abrigando primeiramente vídeos de curta duração e com limitado número de megabytes dos vídeos. Num primeiro momento produções caseiras e curtas invadiram o espaço com conteúdo despretensioso. Apesar de não ter sido a primeira plataforma de vídeo a surgir na Internet, o Vimeo foi criado em 2004 e tornou-se referência em vídeos e criações artísticas de alta qualidade, o Youtube se popularizou rapidamente. A sua rápida ascensão pode ter ocorrido por conta da sua interface simples, onde o usuário poderia publicar e assistir a vídeos sem necessitar de conhecimentos técnicos e dentro dos padrões de navegação da época apesar da pouca largura de banda (BURGESS e GREEN, 2009, p.5).

O seu sucesso rápido pode ter ocorrido por conta da sua interface simples, onde o usuário poderia publicar e assistir a vídeos sem necessitar de conhecimentos técnicos e dentro dos padrões de navegação da época, apesar da largura de banda reduzida (BURGESS e GREEN, 2009, p.5). A plataforma de publicação de vídeos incorporava os elementos da chamada Web 2.0 que revolucionou a forma como as pessoas produziam e publicavam os seus conteúdos na Internet. Inicialmente, a Web 2.0 popularizou as plataformas de textos e imagens que permitiam a produção e compartilhamento de conteúdo produzido por usuários comuns. Foi a época de ouro dos blogs e qualquer pessoa poderia ter uma página com muitas visualizações na rede. As plataformas de compartilhamento de fotos também fizeram muito sucesso, mas os vídeos inicialmente não tiveram a popularidade que alcançaram hoje.

Apesar do começo modesto, a plataforma teve o seu ponto de virada em outubro de 2006 quando o Google pagou 1,65 bilhões de dólares pelo site (BURGESS GREEN, 2009, p.18).  É importante ressaltar que o Google na época também estava iniciando sua plataforma de vídeo, o Google vídeo, mas que não foi levado adiante.

A partir daí o seu crescimento foi rápido. Em pouco mais de um ano, em novembro de 2007, já era o site de entretenimento mais popular do Reino Unido e no começo de 2008, segundo vários serviços de medição de tráfico web, já despontava como os dez mais visitados sites do mundo. (BURGESS e GREEN, 2009, p. 18). Em 2009, o site era o terceiro mais visitado da Internet atrás apenas do Google e do Facebook, segundo a empresa Alexa. Em 2011, outra mudança que se popularizou bastante: a transmissão ao vivo, conhecida como “lives”. As lives foram rapidamente inseridas em outras plataformas de redes sociais, como o Instagram e Facebook. O barateamento do material de produção audiovisual contribuiu de forma significativa para que mais vídeos fossem produzidos e compartilhados na plataforma. 
É impossível desvincular a popularização da produção e publicação de vídeos e fotos do barateamento do material de produção audiovisual. Nas primeiras décadas da produção de filmes, o material usado para as gravações era caríssimo, e os rolos de filmes usados impactavam significativamente no custo final da produção. O acesso ao material de gravação para os vídeos caseiros, como câmeras e fitas, estava restrito à um grupo reduzido da população. O interesse pelo registro em imagens de acontecimentos comuns do cotidiano ou datas simbólicas, como casamentos e aniversários, sempre esteve presente na sociedade moderna e as limitações eram econômicas e técnicas. Além da produção de vídeos, o consumo também foi alterado ao longo do tempo, passamos por décadas de consumo em tempo real, com apenas a possibilidade de assistir filmes no cinema e programas na televisão,  para a possibilidade de gravação e reprodução em fitas VHS, para o consumo de produtos em mídia digital, como os leitores de DVD. Embora a mudança do modelo de gravação e reprodução em fitas para o modelo digital em DVD tenha sido importante para a qualidade do material, é necessário registrar que o modelo de consumo não foi alterado significativamente neste período. O acesso aos vídeos só era possível comprando ou alugando os filmes, independente do formato. A Internet com suas plataformas de publicação e a inserção de câmeras de fotografia e gravação de vídeos em celulares revolucionam não apenas o modo de gravar vídeos e as suas possibilidades de compartilhamento, mas também os formatos dos conteúdos.
A cada nova geração dos aparelhos de telefone celulares, eles se tornam mais rápidos, com maior qualidade de imagem, com mais funções e com uma maior capacidade de armazenamento. Então, isto também contribuiu para que mais vídeos fossem disponibilizados no Youtube. Longhi (1999), no prefácio da edição brasileira do livro On Video, comenta que a nova onda de digitalização progressiva e de custos decrescentes causou grande impacto na produção de vídeo e em outros meios (ARMES, 1999, p. 239). O impacto gerado pelo desenvolvimento de toda essa tecnologia proporcionou um rápido crescimento de produção de vídeos e o compartilhamento na Internet, fazendo com que o Youtube virasse sinônimo de vídeo on line. 

Com o Youtube, surgiram novas formas de produzir e consumir o produto audiovisual. Com a plataforma é possível a transmissão ao vivo via Internet (lives) antes restritas a emissoras de TV (o seu slogan é ‘broadcast yourself’); as gravações de videoaulas muito populares em cursos para concursos e preparatório para o ENEM; a gravação de eventos e palestras e posteriormente o seu compartilhamento; gravar algum depoimento ou flagrante ao vivo e postar na rede; criar vídeos tutoriais ensinando ao público a fazer alguma atividade específica, entre inúmeras outras possibilidades. Há uma gama de formatos e tipos de vídeos, indo de filmes e documentários, programas de TV gravados e postados, videoclipes, até a gravação de produtos originais como videoaula, chats, tutoriais, lives etc.

Com a popularização de alguns canais, surgiu o termo Youtuber que é a pessoa que possui um canal na plataforma com grande número de inscritos (não necessariamente) e apresenta vídeos com uma certa frequência. O conteúdo pode ser cômico, político, religioso ou qualquer outro assunto. Ou seja, hoje qualquer pessoa que tenha acesso à Internet pode produzir e compartilhar um vídeo. 

O uso de vídeos no contexto educacional não é algo recente, desde o advento da televisão e do cinema existe a proposta para o uso de filmes e vídeos em benefício da aprendizagem. O que observamos de inovador hoje é o uso das plataformas no formato de redes sociais que mudaram a forma de publicação e acesso aos vídeos, como veremos a seguir.
O objetivo deste artigo é analisar o conteúdo e a estratégia dos dez maiores canais do Youtube Edu para identificar se os elementos pertinentes ao conceito de material educacional se aplicam aos canais de grande popularidade na rede. As questões que nortearam essa pesquisa foram as seguintes: os canais disponíveis em plataformas de redes sociais apresentam conteúdos confiáveis e pertinentes ao que consideramos como educacional? A popularidade dos canais tem relação com a qualidade dos seus conteúdos? A pesquisa é qualitativa do tipo descritiva na qual se selecionou os canais mais populares da plataforma Youtube Edu e, posteriormente, foi feita uma análise em relação aos vídeos desses canais. Buscou-se navegar por estes canais levando em conta as informações disponibilizadas na própria plataforma, considerando como elementos de análise a descrição do canal, o número de inscritos e as categorias selecionadas a partir da literatura que fundamentou a pesquisa e os dados. Foram selecionados dez canais com maior número de inscritos e a coleta foi realizada entre os dias 8 de abril e 19 de outubro de 2019. 

O vídeo já é uma ferramenta utilizada na educação desde a popularização do videocassete e agora com o Youtube ela pode ser usada de forma mais frequente e efetiva, pois temos uma oferta muito grande de assuntos variados, além de uma relativa facilidade em utilizá-la, bastando uma boa conexão com a Internet e um projetor para se exibir o conteúdo do vídeo. 
Em 2013, o Youtube lança o Youtube Edu criando um novo nicho de consumo de vídeos em função da grande procura por conteúdos educacionais. Na página inicial do site, encontramos o seguinte texto:
 Você tem o seu jeito de aprender e o YouTube Edu tem todas as formas de ensinar. Aproveite videoaulas inovadoras de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Química, Física, Biologia, História, Geografia, Língua Espanhola e Língua Inglesa. Já são mais 27 milhões de inscritos e você não vai querer ficar de fora dessa, não é mesmo? (Texto da página inicial do Youtube Edu). 

O uso de vídeos no contexto educacional não é algo recente, desde o advento da televisão e do cinema existe a proposta para o uso de filmes e vídeos em benefício da aprendizagem. O que observamos de inovador hoje é o uso das plataformas no formato de redes sociais que mudaram a forma de publicação e acesso aos vídeos, como veremos a seguir.
2. O uso do vídeo na Educação
A questão do uso do vídeo no contexto da sala de aula está em discussão há bastante tempo. A concessão de canais para as emissoras de televisão aberta tem como uma das condições a existência de programas educativos na grade de programação. As TV’s Educativas foram criadas exatamente com o propósito de ensinar e educar. Mesmo antes da primeira TV Educativa ser inaugurada (a TV Universitária, em 1968), existiram iniciativas isoladas como da professora Dulce Salles na década de 1960, cujo objetivo do seu programa era preparar os alunos entre 9 e 11 anos para o exame de Admissão, antigo Ensino Fundamental I, na cidade de São Paulo (ANGEIRAS, 2015, p. 50).
Uma outra iniciativa desse porte foi a Fundação Roberto Marinho que juntamente com a Fundação Padre Anchieta produziram o Telecurso 2º grau, desde 1978. O objetivo foi ampliar o acesso à educação através de um programa transmitido pela televisão. A ideia era dar acesso à educação a quem não tivesse acesso formal e presencial. Os programas eram divididos por disciplina com uma duração média de 15 minutos. Em 1995, o programa passa a se chamar Telecurso 2000 e seus vídeos podem ser encontrados no próprio Youtube. 
Existem várias possibilidades para o vídeo ser utilizado em sala de aula: motivar o aluno com o tema e sensibilizá-lo a um assunto específico; como introdução a um determinado tema; para provocar discussão; para ilustrar e explicar alguma temática mais complexa; ter acesso a depoimentos, entrevistas, fala de especialistas etc. O audiovisual tem um apelo maior aos sentidos pois há um fascínio e atração pela tela, para a imagem em movimento. A tela consegue prender a atenção do telespectador e passar sua mensagem. 

Sua linguagem é sintética, pois é capaz de apresentar, de forma rápida, narrativas, problemas e situações complexas. Tudo isso graças à combinação de elementos sensoriais como som, imagem, cor e texto. Muitas vezes transmitir uma informação pela televisão é mais prático e mais rápido que transmiti-la através de um texto escrito ou de uma linguagem oral. Isso porque a Televisão mais rica em estímulos, capaz de apresentar através de imagens, aquilo que
demoraria mais tempo para ser descrito através de palavras. Ela disponibiliza, armazena e troca informações em grande velocidade (SOUZA apud DEMO, 2010, p. 17)  

O vídeo já é uma ferramenta utilizada na educação desde a popularização do videocassete e agora com o Youtube ela pode ser usada de forma mais frequente e efetiva, pois temos uma oferta muito grande de assuntos variados, além de uma relativa facilidade em utilizá-la, bastando uma boa conexão com a Internet e um projetor para se exibir o conteúdo do vídeo. Recentemente, as novas gerações de aparelhos de televisão incorporaram, além de telas planas de alta definição com imagem Full HD, elementos de conexão com a Internet via cabo ou Bluetooth. São as Smarts TV que permitem assistir canais do Youtube e plataformas de streaming como Netflix, Amazon Prime etc.
Um aspecto interessante está relacionado com a produção de vídeos que vai além do consumo de materiais na rede: a possibilidade do desenvolvimento de outras competências e habilidades, já que com o uso dos celulares, os professores podem se apropriar da tecnologia digital em prol da aprendizagem permitindo aos estudantes produzir vídeos que posteriormente serão compartilhados. 

3. Gêneros e possibilidades de uso da plataforma Youtube

Por ser a maior plataforma de vídeos da Internet, o Youtube apresenta diversos tipos e gêneros audiovisuais, assim como também vídeos com duração variável e qualidade de imagem. É fato que quando os internautas postam vídeos querem ser vistos pelo maior número de pessoas porque a plataforma costuma remunerá-los. Isso explica a tendência de que mesmo as produções mais simples se tornem mais sofisticadas e profissionais.

Em relação à produção, podemos encontrar vídeos de produção do próprio usuário, material gravado da TV (seja aberta ou a cabo), até mesmo material antigo gravado em fita VHS e digitalizado e material de DVD. Tipos de vídeos encontrados: programas de TV, documentários, filmes, animação, desenhos, vídeo aulas, palestras, eventos, videoclipes, disco clipes (funciona como rádio, a imagem estática e o som é o mais importante), programas de rádio gravados (como fazem a Jovem Pan e a BandNews, que é um rádio com imagens), entrevistas, tutoriais, vídeos instrucionais, lives, vídeo de Youtubers, séries, programa de WebTV etc.

É interessante notar que a Internet favorece o aparecimento de novos formatos de vídeo, pois não está vinculado à uma grade de programação de uma emissora de TV que se pauta nos critérios econômicos (custo de produção, como também em retorno publicitário, se atrai anunciantes suficientes para se sustentar, entre outros elementos comerciais). Como nos lembra Burgess e Green (1999), “no Youtube novos modelos de negócios e ferramentas de produção mais acessíveis estão provocando novas e inesperadas interações entre a mídia alternativa e a mídia comercial de massa” (1999, p. 60).

Em relação ao formato de vídeo, na televisão, encontramos a definição de gênero e formato. O formato de um programa se refere às características gerais dele e é utilizado também para identificar o tipo de produção de um gênero. É mais um jargão utilizado pelo mercado de produção audiovisual. Já gênero se refere a características mais gerais com características comuns (SOUZA, 2004). Em relação aos programas de TV podemos citar que a maioria dos programas da TV brasileira é composta por três gêneros: entretenimento, informativo e educativo (SOUZA, 2004, p. 39).
Com o Youtube observamos o surgimento de novos formatos como lives (conversa ao vivo que pode ser disponibilizada posteriormente), tutoriais (que ensinam passo a passo a fazer alguma coisa), a popularização do videoaula, o disco clipe (para divulgação de músicas de artistas e bandas), gêneros híbridos como a junção do rádio com o vídeo sendo programas de rádio exibidos ao vivo; vídeo reaction (este é um tipo de vídeo que o youtuber assiste a um vídeo qualquer e vai comentando sobre o mesmo); o vídeo dos youtubers (geralmente falando de algum tema específico). 
4. Percurso metodológico
Foi utilizada a pesquisa qualitativa do tipo descritiva na qual se selecionou os canais mais populares da plataforma Youtube Edu e, posteriormente, foi feita uma análise em relação aos temas e formatos dos vídeos desses canais. Buscou-se navegar por estes canais levando em conta as informações disponibilizadas na própria plataforma, considerando como elementos de análise a descrição do canal, o número de inscritos e as categorias selecionadas a partir da literatura que fundamentou a pesquisa e os dados. Foram selecionados dez canais com maior número de inscritos e a coleta foi realizada entre os dias 8 de abril e 19 de outubro de 2019. 
Quadro 1: Canais do Youtube Edu com maior número de inscritos

	Nome canal
	Número inscritos
	Data no Youtube
	Possui site?
	Rede Sociais
	Número de views

	Manual do mundo
	11.943.022 
	Julho 2006
	Sim       
	Facebook, Twiter,Instagram e site próprio.
	2.044.919.106 

	Descomplica
	2.226.928
	Março 2009
	Sim
	Facebook, Twiter, Instagram, Blog, Pinterest e site próprio.
	150.843.827

	Ferretto Matemática
	1.997.715
	Março 2014
	Sim
	 Facebook, Instagram, site próprio e Google+.
	129.949.582

	Me Salva!
	1.833.272 
	Setembro

2010
	Sim
	Facebook, Twiter, Instagram, Blog e site próprio.
	246.508.279

	Biologia total
	1.615.125 


	Setembro

2006
	Sim 
	Facebook, Twiter, Instagram, e site próprio.
	94.029.750

	Matemática Rio com professor Rafael Procópio
	1.514.522
	Março 2010
	Sim 
	Facebook, Instagram, site próprio e Google+.
	98.750.636 

	Aula de
	1.503.609
	Agosto

2013
	Sim 
	Facebook, Twiter e Instagram.
	88.443.340

	Stoodi ENEM 2019
	1.166.200
	Maio 2013
	Sim 
	Facebook, Twiter, Instagram e Blog.
	72.554.914 

	Aulalivre - Enem 2019 e vestibulares
	1.072.487
	Setembro

2011
	sim
	Facebook, Twiter e Instagram.
	77.153.797

	English in Brazil with Carina Fragozo
	1.065.188
	Dezembro

 2008
	Sim 
	Facebook, Twiter, Instagram e link para venda livro. 
	36.692.203 


Fonte: Autoria própria, 2019.
As categorias de análise dos canais selecionados foram as seguintes: gênero, estratégias de interação, uso de outras redes sociais ou sites próprios, proposta do canal anunciada, classificação dos vídeos do canal (playlist), monetarização/serviços e inovação. No tópico a seguir, descreveremos os canais e apresentaremos a análise dos resultados encontrados.
5. Descrição e análise dos dados

O Canal Manual do Mundo tem o maior número de inscritos. Na sua descrição está caracterizado como “o maior canal de Ciência e Tecnologia em Língua Portuguesa do mundo, segundo o Guinness Book”. Possui o maior número de inscritos no Youtube Edu, com 11.943.022 de inscritos. É um canal que está no ar desde 2006, portanto antes da plataforma ser direcionada a educação, possuindo mais de 2 bilhões de visualizações em 8 de abril de 2019. 

Sua playlist possui 60 tópicos diferentes abordados. Playlist é uma sequência de vídeos que estão juntos de acordo com um assunto específico. Esta classificação é feita pelo próprio canal. A maior playlist é ‘envios’ com 886 vídeos, e a segunda maior é ‘experiências com Física, Química e Biologia para se fazer em casa’ com 398 vídeos. 

No canal os vídeos mostram como montar objetos em casa usando procedimentos científicos. Além disso, há também outros assuntos relacionados à educação como curiosidades científicas, dicas de sobrevivência, o que tem dentro das coisas, explicações impossíveis e viagens imperdíveis.
A produção está no mesmo nível de um canal educativo da TV aberta, lembrando programas da TV Cultura, o que indica que há uma equipe de produção profissional envolvida. Os programas também contam com animações nos vídeos. Uma outra observação é que existem links sobre o assunto abordado nos vídeos no qual o internauta poderá acessar outras informações sobre o conteúdo abordado. A duração de cada programa apresenta em média 10 a 20 minutos.
Manual do mundo foi criado em 2008 e tem mais de mil vídeos em sua plataforma. Existe espaço para interagir com o internauta através de outras redes sociais como Facebook, Twitter, Instagram e Pinterest, além de um site próprio. Há também uma assessoria de imprensa e até contato comercial. O apresentador é o jornalista Iberê Thenório que antes de ser youtuber trabalhou em redações da grande mídia como, por exemplo, TV Globo e Abril. O site também tem algumas premiações como Canal Favorito do Youtube em 2016, na premiação “Meus prêmios Nick 2016”, premiação criada por um canal de TV a cabo que tem como foco o público infantil.
O segundo canal do Youtube Edu em número de inscritos é o Descomplica com 2.226.828 inscritos (em abril de 2019). Está presente na plataforma há dez anos: surgiu em março de 2009. Possui atualmente cerca de 150.796.857 visualizações. Possui uma playlist com 124 temas diferentes, sendo a ‘revisões e tira dúvidas’ com maior número de vídeos, totalizando 463. Seu conteúdo é basicamente voltado ao público do Ensino Médio com videoaulas de conteúdos estudados nas escolas. Além disso, existem outros vídeos com temas correlatos como, por exemplo, “o que estudar, como estudar, assuntos que mais caem em determinada matéria etc.
Uma observação é que o canal cobra mensalidade para ter acesso total aos vídeos. O site também apresenta programas de pós-graduação com especializações on line oferecidas na área de Gestão, Direito, Educação e Tecnologia. Nas videoaulas, o professor apresentador procura a identificação do jovem estudante secundarista com o uso de expressões coloquiais e jeito descontraído. 

O canal Ferretto Matemática possui 1.997.715 inscritos e está inscrito no Youtube desde março de 2014, momento em que a plataforma já havia lançado o Youtube Edu. É interessante notar que o terceiro maior canal de educação é específico de uma disciplina e um professor. O público alvo é constituído de estudantes secundaristas, pois seu conteúdo é voltado para as provas do ENEM, mas também há conteúdos voltados para quem está fazendo concursos públicos. O professor também ensina cálculo com foco em alunos e Engenharia como público alvo. Sua playlist é composta de 27 assuntos diferentes e o professor também oferece curso pago.

O canal Me Salva! ENEM 2019 afirma em sua propaganda que as aulas são curtas e objetivas, feitas por estudantes para estudantes e ressalta as possibilidades de assistir as videoaulas onde quiser, voltar o vídeo várias vezes etc. Seu conteúdo é voltado principalmente para o público do ENEM e já começou também a produzir conteúdo para o público universitário, pois encontramos no site do canal vídeos para área de Negócios, Saúde e Engenharia. 

A playlist contém 148 vídeos e uma característica interessante é que nas videoaulas o professor não aparece. Como os vídeos são curtos, temos uma narração em off junto com uma tela em branco, que seria uma lousa, na qual a mão do instrutor aparece e uma voz explica o conteúdo.
 No Canal Biologia total com professor Jubilut, o professor parece que está antenado em relação às novas tecnologias, pois apresenta seu canal afirmando que a educação mudou e que o ensino também precisa mudar. ‘Por que não ensinar sobre ecologia na savana africana?’ pergunta o professor onde ele mesmo aparece neste habitat. Na apresentação também aparecem imagens relacionadas à sua matéria, buscando explorar ao máximo os recursos audiovisuais para prender e chamar a atenção dos alunos.  Ele também faz uma relação da Biologia com outras matérias similares como a Física e a Química.
Na sua playlist o professor procura relacionar os conteúdos com fatos da atualidade, como a tragédia que aconteceu em Brumadinho e Mariana, por exemplo.  No canal existe um link para o site no qual o conteúdo é pago. O canal possui 1.614.856 inscritos e como está em sua propaganda, é o maior canal de Ciências da Natureza no Youtube Brasil.

O canal Matemática Rio com professor Rafael Procópio tem uma parceria com a empresa MMP Materiais Pedagógicos e a proposta do professor é explicar conceitos matemáticos básicos (adição, subtração, multiplicação e divisão) e mais elaborados (potenciação, geometria plana, geometria espacial, Teorema de Pitágoras entre outros) através de peças quadradas e coloridas que se encaixam. As peças lembram muito o Lego. Ele usa cerca de sete minutos e meio no vídeo inicial do canal explicando de que forma se pode trabalhar em sala com o material. 
Sua playlist é extensa e variada. Possui 30 assuntos diferentes que vai desde provas do ENEM de determinado ano a como a Matemática está presente no nosso cotidiano. A maior playlist é “problemas de raciocínio lógico”, com 216 vídeos. Na aba “comunidade” do canal, o professor procura interagir com o seu público postando enquetes, pôsteres produzidos pela sua equipe abordando conceitos Matemáticos e até mesmo compartilhando fotos de viagem, lançamento de livros e matérias sobre ele nos jornais. Cada postagem está aberta a comentários e o canal utiliza uma estratégia interessante de aproximação com o seu público alvo e os comentários indicam que a estratégia utilizada tem uma boa aceitação.
O canal Aula de apresenta várias videoaulas com diversos conteúdos voltados para as provas do ENEM e concursos. Sua estrutura é direta: um professor é gravado e a duração das aulas também é curta, entre 5 a 15 minutos. Sua playlist é composta de 25 temas diferentes, na qual uma delas tem como foco as aulas interdisciplinares, com dois ou três professores de diferentes áreas debatendo sobre um assunto mais abrangente.
O Stoodi ENEM 2019 é um canal voltado para o estudante do Ensino Médio que quer entrar na universidade. As videoaulas são separadas por temas seguindo a mesma organização do ENEM: Ciências Exatas e Biológicas, Ciências Humanas e Linguagens e Redação. Além disso, há dicas e outros vídeos relacionados ao ENEM, como depoimento de alunos aprovados, como estudar, notas, onde estão as melhores universidades nos cursos mais concorridos e tradicionais, como Direito, Engenharia e Medicina. Só não foram disponibilizadas as aulas de idiomas estrangeiros como Inglês, Espanhol e Francês.
No seu vídeo de apresentação o canal oferece um serviço pago com estudo personalizado, com simulados, aulas ao vivo e tudo isso não está no canal. A apresentação é um convite direto para assinar um dos planos que o canal oferece em seu site. Apenas há 4 meses o canal passou a utilizar da aba “comunidade” fazendo enquetes com os internautas onde é possível encontrar alguns comentários sobre o que foi pesquisado.

O canal Aula livre ENEM 2019 apresenta uma estrutura muito semelhante ao Stoodi, como também a sua playlist. As videoaulas são voltadas para quem vai fazer o ENEM. O canal tem mais vídeos com temas descontraídos como o “drops aula livre” que são vídeos curtos que não excedem 10 minutos e com assuntos de cunho geral como, por exemplo, “5 grandes descobertas na ciência que não ocorreram por acaso” e “a Física do futebol,” entre outros. Esta playlist possui 48 vídeos.
O canal também utiliza a aba “comunidade” para interagir com seu público anunciando aulas ao vivo, fazendo enquetes ou dando alguma outra informação relacionada ao ENEM.
O canal English in Brazil with Carina Fragozo é de uma professora de inglês formada em Letras, com doutorado em linguística pela USP – Universidade de São Paulo. Sua playlist é composta de 23 temas diferentes e os assuntos são variados indo de “ENEM e vestibular – prova de Língua Estrangeira”, “vocabulário, gramática e expressões idiomáticas”, até viagens em países que falam inglês. De uma forma geral, ela procura abordar o idioma em contextos diversificados, por exemplo, usar o inglês quando se vai ao médico, ao falar ao telefone etc. Segundo as informações do canal, sua missão está em democratizar o ensino do idioma e quebrar com o mito de que é difícil aprender o idioma. É o maior canal de uma matéria que não seja da área de exatas no Youtube Edu e o maior de idiomas por número de inscritos. 
Ela interage com os internautas através da aba comunidade onde posta alguns vídeos que estão na playlist como também enquetes e divulgação de eventos em que ela participa, como a entrevista concedida à rádio CBN e sessão de autógrafos na venda de seu livro “Sou Péssimo em Inglês”. Em alguns vídeos ela aparece com uma outra pessoa conversando em português mesmo sobre assuntos relacionados com a Língua Inglesa e em outros, ela aparece conversando/entrevistando nativos do idioma.

É interessante registrar que não encontraremos aulas pagas no canal, o conteúdo oferecido está tanto no site como no canal do Youtube. Apesar disso, o site vende o livro de sua autoria, além de modelos de camisa com frases em inglês, indicando uma estratégia diferente dos outros sites com grande número de inscritos e se aproximando mais da proposta de democratização do acesso ao conteúdo, embora a estratégia comercial esteja presente.
Ao se analisar os dez maiores canais do Youtube Educação do Brasil nota-se que há uma predominância de videoaulas em seu conteúdo. Apenas o canal Manual do Mundo não pode ser enquadrado neste formato. É provável que isso aconteça devido a grande demanda por este tipo de material.
É possível que o Manual do Mundo seja o maior canal na plataforma por ser o mais antigo e seu apresentador, Eberê Tenório, ter participado de programas educativos em TV aberta, ajudando a divulgação do canal. Outro fator que chama a atenção é que eles possuem periodicidade certa para publicarem os vídeos. Isso faz com que o seu público já saiba de antemão quando terá material novo e mantém o acervo grande e diversificado.

Em relação ao material das videoaulas, encontramos canais que tratam de uma só disciplina, como Ferretto Matemática, Biologia Total, Matemática Rio com professor Rafael Procópio e English in Brazil with Carina Fragozo, totalizando 4 canais. Temos canais voltados para todas as disciplinas o Ensino Médio, como Descomplica, Me Salva!, Aula de, Stoodi ENEM 2019 e Aula livre, totalizando 5 canais. Não foi possível caracterizar uma estratégia predominante na abordagem dos conteúdos, mas todos tem em comum o foco em disciplinas da Educação Básica.

 Um dado muito importante e que exige a nossa reflexão é o fato de quase todos os canais oferecem curso pago em seus sites. O canal no Youtube seria uma ‘amostra grátis’ de como seriam as aulas, ou seja, é uma estratégia de marketing para atrair novos clientes. Anderson (2007), afirma que na economia da era digital os serviços tendem a reduzir os seus custos até se aproximarem de zero, pois um usuário de serviço pago sustenta o conteúdo gratuito na razão de um para dezenove (ANDERSON, 2007, p. 27). A oferta de aulas grátis no Youtube e aulas remuneradas nos sites, foi encontrada em oito dos dez sites pesquisados. 
Além do conteúdo gratuito temos também a questão da reputação, apontada por Recuero (2009) como um dos elementos de avaliação dos perfis nas redes sociais. A reputação é usada para monetarizar páginas e canais.  Mesmo que o usuário não pague um centavo ao site, mas dê um like, compartilhe com outras pessoas ou faça comentários positivos, o canal cresce em reputação e a sua divulgação tem uma credibilidade maior que um anúncio pago. 
Todos os dez canais pesquisados possuem site próprio, além do canal no Youtube. As redes sociais Facebook, Instagram e Twitter estão presentes também em todos os canais pesquisados. Todos possuem canal aberto para interação com o seu público, mesmo que seja usado apenas na perspectiva comercial em alguns casos.
Em relação ao formato dos vídeos dos canais analisados, verificamos que eles seguem um formato já conhecido do público nas Tvs educativas: a videoaula. Do ponto de vista dos aspectos relacionados com a inovação no formato adotado, não encontramos nada que o telespectador/internauta não conhecesse da TV. O canal da Carina Fragoso está mais próximo ao formato de vídeo da Internet, o vlog, onde a pessoa aparece falando com a câmera; o canal Me Salva! é outro canal que utiliza um formato diferente dos outros porque os professores não aparecem na tela. O uso de plataformas na Internet pressupõe possibilidades mais amplas para novos formatos e inovação, mas não foi isto que foi encontrado. Até mesmo no maior canal, Manual do Mundo, encontramos um formato muito parecido com os programas educativos da TV aberta

Os resultados encontrados na pesquisa com os maiores canais da plataforma Educação no Youtube indicam que a videoaula está associada a qualquer ação de ensino e aprendizagem. Sem dúvida, é muito mais simples para o professor e para a equipe de produção gravar uma videoaula do que produzir um programa educativo completo. Neste caso, o roteiro teria que ser mais elaborado e para alguns tipos de programa ter uma assessoria do especialista da área para veicular uma informação fidedigna. Além disso, em uma videoaula os figurinos, cenários e equipe técnica são mais simples também. Precisamos também considerar que os canais educativos da TV aberta não possuem grande audiência e não existem exemplos de iniciativas inovadoras nos formatos de vídeos com conteúdos educativos no Brasil. 
6. Conclusão
A disponibilização de material audiovisual na maior plataforma de vídeos da Internet contribui para a democratização da informação, já que muitos desses materiais podem ser usados com fins educacionais. Sabemos que assistir um vídeo é uma atitude passive, mas isso não significa que não seja possível utilizar os vídeos disponíveis na rede em benefício da aprendizagem. No mundo digital o conhecimento está disponível na rede em formatos e fontes diversas. Apesar do volume de informação que encontramos disponível atualmente, existem outras competências que precisam ser desenvolvidas exatamente para lidar com a quantidade de informações que circula. Nem todos os conteúdos disponíveis na Internet são de boa qualidade ou apresentam conceitos corretos. A proposta do Youtube Edu é justamente concentrar vídeos que possuem um caráter educacional, mas não sabemos se existe algum tipo de controle, curadoria ou filtro para validar os conteúdos publicados. 

Outro aspecto preocupante é a cobrança de serviços e materiais nos canais mais populares. A monetarização dos vídeos já é realizada pela própria plataforma que controla aspectos relacionados com os direitos autorais e adequação aos aspectos da legislação vigente e os usuários do serviço podem ser banidos se infringirem as regras. Entretanto, verificamos que a maioria dos canais pesquisados usa a plataforma como um canal de marketing que direciona o internauta para outros espaços fora da plataforma. Se considerarmos que os consumidores desses canais são em sua maioria adolescentes, o problema pode ser ainda maior. 

Os resultados da pesquisa indicaram um elemento que precisa do aprofundamento em pesquisas futuras: o formato predominante carece de elementos inovadores, contrariando a expectativa de que o uso das tecnologias digitais geraria por si só, produtos diferentes, com formatos diferentes e mais atrativos. Definitivamente, isso não aconteceu nos dez canais mais populares do Youtube Edu no Brasil.
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